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GOL. FRANCISCO  JAGUARIBE GOMES DE MATTOS 

Filho legitimo do DeseMbargador Jo3o Paulo Gomes 

de Mattos (o jurisconsulto austero, nascido na Província do 
Ccaré em 1842, que ocupou cargos administrativos em sua Pro 
✓ ínci.o natal, da qual foi_ vice-presidente, serviu na magis-
tratura, no Ceará, no Pará, em S.Paulo e no Estado do Pio, 

4  aposentando-se CCM as honras e vantagens de Desembargador , 

jel no periodo republicano, foi grande abolicionista, escri-
tor e educador) e de sua esposa DP Joana de Alencar Jaguar? 

be Gomes de Mattos, também de velha estirpe cearense. Net  

paterno do Major Francisco Comes de Mattos, negociante de 

ourivesseria jg de velha'ceoe cearense e de tradicional fa 

milia do Cear; neto materno do Dr. Domingos José Nogueira 

Jaguaribe, de velho +ronco dos Nogueira do Cear6 (que foi 

deputado provincial, representante de sua Província nas Cbr 

tes Gerais, Auditor de' Guerra do Exército no Paraguai, du-

rante a campanha contra Soleno Lopes, Senador, Ministro de 

Guerra no glorioso Gabinete de 7 de Março de 1871 e'co-au-- 

tor da 1-ei do ventre livro, Conselheiro de S.M. O Imperador 
e Visconde com grandeza) e cJo C4,Clodes Santiago de Alencar 

Jeguaribe, do velho e famoso tronco Alencar. 
Nasceu a 21 de agasto de 1831 na cidade do Rio de 

Janeiro, 

Iniciou seus estudos de primeiras letras no Cear4 

matriculando , se depois (1892) no Colégio Militar do Rio de 

Janeiro, cujo curso concluiu cm 1900. Por concluso do cur 
so recebeu o diploma de Agrimensor e - a medalhe de ouro "Vi -s.  

conde de Inhallma", como um dos primeiros de sua turma. 	A- 
lém dos estudos teéricos que consiituiam as cadeiras, 	des- 

tinguiu-se nas aulas práticas, algumas facultativas. 	Nunca 
teve competidor nas aulas de desenho e foi destacado estu-
dante de mIlsica. 	Foi mestre na Banda de Wsica de alunos e. 
quando promovido a Capitgo-aluno, por estudos, ficou como 

Inspetor de MiSsica, cargo criado pela administraçgo do Co-
légio para evitar o seu afastamento da seara a que dava to- 

do o seu devotamento. 	Durante um longo período de moléstia 

do seu Professor de MUsica, substituiu-o nas aulas /  CoM0 

nas préprias funçoes administrativos, providenciando d repa 

• raç3o de instrumentos defeituosos, a compra de material 

etc.. 	Deixou composição sua, instrumentada no arquivo 	da 
banda de másica e ao despedir-se do Major Fiscal recebeu um 

piston - dedicatéria em chape de preta, oferecido pela admi 

n istraçgo do Colégio. 
Em um exercício simulado realizado na Praia Ver-

melha, no qual tomaram parte a Escole Militar do Brail, a 

Escola 1- 61-ice Preparetéria do Realengo e o Corégio Militar, 

havendo necessidade de recreier os exercitandos apOs longa 

e penosa'competiçEo, foi inUtil o aolo feito pelo oficial 

de dia da Escola da Praia Vermelha-aos mestres das 3 bandas 

de mUsica.do Exército ali reunidas. 	Alegava um que os mil- 

• icos estavam estropiados pelo exercício, outro que no ha-

viam traduzido es partituras musicais c que os profissionais 
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no tocavam de cór, etc., Apresentou-se-lhe ent3o_o mestre 
da banda de música de alunos de Colégio Militar declarando 

que os seus músicos (tendo feito embora as mesmas correrias) 

estavam prontos pare tocar e reunindo-os, fê-los executar 

variado reper+Orio de mésidas de dança e de trechos de épe-

ra, sem auxilio de partitura. 

Quando recolhida ao refeitOrio do Colégio, já noi 

te entrada, toda a massa -  dos alunos que participaram do lon 

qo exercício realizado na Praia Vermelha, o aluno Sebastiao 
Correia Fontes pediu licença para saudar 'à edministraçao do 

esabeleci m ento c aos seus colegas polo brilho de participe 

cj'do do Colégio Militar nos excrciclos de combate simulado e 

destacou a atuaçê'o do mestre de banda de miisica como ume 

das que meis contribuirem perca excelente impresso de or-

dem, discipline e aproveitamento deixada pele tropa escolar. u,  

Tomou parte nos exer cicios de topografia do fim 

do curso executando com sue turme o levantamento topográfi-

co de ilha de Pequetá, sob a direçgo do entEo tenente do Ex 
ército André Trejeno de Oliveira. Executou o desenho defi-

- nitivo da plente do levantamento, trabalho que tem sido re-

produzido c aproveitado no inter'èsse público como no parti-

cular. 
Matriculou-se na Escale Militar do Brasil em 

1901 e concluiu o Curso Corri ou das 3 ermas em l904. Ata-
cado de beri-beri durante o curso, concluiu seus estudos 

com dificuldade, sem embargo do se haver distinguido em mui 

tas cadeiras. 	Em um concurso feito entre todos os alunos 

para e execuço de um projeto de andor cívico com o qual 	a 

Escola concorreria a o  préstito e realizar-se em homenagem 

ao grande brasileiro Augusto Severo de Albuquerque Merenhq 

✓ itime do seu ideal, durante e experiêncie do seu aerosteto 

dirigível, - o projeto do aluno Jeguaribe foi o vencedor e 

o andor, construido sob sua direçeo, mereceu gereis aplau-

sos do pUblico c foi muito elogiado pela imprense constitu-

indo ume note distinta de contribuiçã'o dos alunos de Escola 

NJo 

Milltar, 

logrando aproveçego plena , em todas es cadeiras 

do curso, no foi promovido e Alferes-Aluno. 

No entanto e média geral do valor das sues notas 

á mais alta de que e do muitos dos beneficiados pela promo-

çE'o. (O critério dc classIficeçao pele média geral do va-

lor das notas epds e termineç"jo do curso, prevaleceu pouco 

tempo depois para o p0S+0, ent5.0 criado, de aspirante e o- 

Esperava promoçao a oficial como sargento de cur-

so, incluindo no efetivo do ent5o 229 BetalWa'o de Infanta-- 

✓ ia, quando recebeu ordem para se apresentar ao Estado Mai-

or do Exército. Preparavo-se uma cante da fronteira entre 

o Brasil e o Peru que teria de ser levada poloEstado Maior 

das forças que, sob o comendo do Gen. Medeiros, teriam- 	de 

proceder 	ocupag^éo de fronteira, na regio do Acre. Os co 
nhecimentos do jovem sargento de curso forem apontados co m o 
dignos de aproveitamento na difícil emergtmoic do Estado 
Maior. Durante mês c meio, trabalhando de-dia e de noite 

ao ledo do 2 2 ,Tcn. Germano Eugênio Vidal c do Alferes Aluno 

Alberto de Cunhe Pitta o sargento Jegueribe muito impulsio- 
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impulsionou o trabalho de confecçgo de Carta, que ficou con 

cluide no prazo estipulado. 	S eguirem-se e este vjrios ou- 

tros trabelhos tecnicos e tgo dteis se revelerem - sues epti-

nes geogrjfices que, promovido e-Alferes de Cevelerie re-

cebeu ordem, contra e praxe ate elí seguida em casos que 

tais, de permanecer no seu posto, ingressando meis tarde no 

quadro dos auxiliares do Estado Maior, - com exercício ne en-

+E50 3â seccgo (Certas, projetos etc.). Ali sue contribui-- 

çgo tecnica foi grande, desenho de lâ certa pare estudos de 

questgo de limites entre o Brasil e e Colbmbie; profetos de 

crme#:rios articulados pere arquivo -de documentos do Estado 

Maior, pereceres etc.. 0 Gen. Pedro Ivo, entgo Diretor do 

Arsenel da Guerra do Rio de Janeiro, mandou construir um ar 

m .jrio do tipo projetado pare o Estado Meior, fezendo- 2 o . com 

embutimentos de medeiras de cOres diversas, 	Esse arme'rio , 

mereceu um primeiro prêmio na Exposiçeo Necionel de 1908 c 

figurou por muitos anos no Gebineie do Ministro de Guerra. 

Participou do levantamento do itinerério para San 

ta Cruz, do Icvantemento dos campos respectivos e desenhou 

a plante resultante, tudo pare servir de be,se 	s primeiras 

grandes manobres do Exército. 	Participou da lâ grande via- 

gem de Estado Maior, por Santa Cruz, Iteguehy, S. Jogo Mar-

cos, Capiveri, Angra dos Reis e Mangeretibe, auxiliando os 

levantamentos e executendo desenhos "dlepres neture" e' de-

senhos das plantas dos levantamentos; 	fez e verificeçbj o 

grgfice - dos cellculos de meridianos e peralelos para e Cerfe 

do Brasil ne Projeçgo Zenitrel Equivalente do Lamber+, adi-

culos feitos pelo enao primeiro tenente Antônio Arenhe Mei 

re de Vesconcellos; desenhou o "Cenevas" pare ume folhe ti-

po de referida certo. Em 1909, convidado pelo seu antigo 

mestre Ber3o Homem de Mello, fez a reviso do Atles do Bra-

sil de leyre d'equele eminente geógrafo, que o incluiu 	en- 

tre os colel.ioradores de confecçgo do Atlas. Depois de estu 

dos preperetórios de desenho, feitos sob a direçgo do Pro-

fessor Modesto Brocos, matriculou-se no Curso Livre de Pin-

tura da Escola Nacional de Belos Artes, curso que seguiu 

com grande proveito. 	Entre os 18 cendidaos submetidos 

prova de suficiência pare e matricule, tirou o primeiro lu-

gar. Tirou tembem seguidas vezes o primeiro lugar nos con-

cursos de emuleçao entre todos os alunos de euie de modelo 

viv o  (gru de progresso relativo). 

Em 1910-publicou Uma 	"Pente de Cidade do Rio de 
Janeiro" - trabalho minucioso contendo reinvindiceçOes 

histgricas, impressa e IS côres - que mereceu e Grande Mede 

ihç,. de Ouro, na Exposiçn Internacional de Turim (19I2). 
em 1910, comiidedo pelo entgo Ten. Cel. Cãn 

dido - Meriano de Silva Rondon, organizou e passou a dirigir 

e Secçé'o de Desenho do Escritório Central da Co m isso Ron-

don insteledo nesta Capital. Aí começou sue pormenorizada 

invesfigeçgo sObre es expediçOes geogr4ficas feitas pelo in 

terior do peisj tendo um duplo objetivo, o de homenagear o;" 

exploradores de antanho e o de caracterizar es verdedelras 

descobertas de Comisso Rondon. 
Em 1911 defendeu calorosamente, pela imprense 	os 

trabalhos de desbrevemento de sertOes e de construçgo de li 

•hes telegrdfiLes empreendidos por seu chefe e 'emeeçados de 
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perellzaçgo pele cite ,edmi h istraçao do pers. 	Em 1913 quen- 

do de viagem de Thoodoro Roosevelt eo Bresil o entgo 1 2 Ten.. 

Jegueribe de Mettos, estendo eusente do Rio o Sr. CL1. Ron-
don, foi designEdo para entrar em contecto com o ex—Presi-- 
dente dos Estados Unidos e lhe expor o pleno que Rondon he-

vie esboçado, incluindo e entrada nos sertOes do Meto—Gros-

so e e sarde pere o Amezones com e exploraçao de um rio dos 

conhecido e reveiedo pele sue eabeceirc, o pleno foi, reali-

zado, o rio foi leventedo eprcsentendo—se com e extenso dc 

1.J50 kms. 

Estes c outras contribuiçOes geogrf ices dE Canis 

sa".o Rondon, modificarem es cari—as gereis e os meppe—mun 

dl existentes. 

Permaneceu e teste dos serviços certogrficos de 

C omisso Rondon et 	1932 confeccionando projectos, informen 

do eo seú chefe c crinrnndo ou orientendo e confeccgo 	de 

mais dc um milhar e meio de minutes, plantes topogrfices 

certas pereleis e gereis. 

O escritório de Comisso Ronden constituiu—se 	o 

mais seguro locel pare informeçO"es sôbro as regi3es Centro-

-oeste do Bresil. 

Por dues vezes esteve em ComissE0 ne Europe, 	por 

inicietivas do seu chefe, ne tentetive de concluir, fóre de 

pepcelços edministretivos e revolucion&ios, e Ccrte de Me-

to—Grosso, que +crie de ser impressa por ecU.do fe'cito fei-

to com E MiSSn Mil iter Frencess, no Scrv ice Góogrephiquc 

de 1 'Armee", em Feris. 	De pr7merre, em 1922, vollendo nos-' _ 
se mesmo ano, 'par chemc.do urgente do próprio Sr, Gen. Ron-

don, que lhe etribuiu o °reergo de preparar e representeçgo 

de Comisseo Rondon pere EXposiçeo Comemoretive do Conten-- 

rio de Independtncle, de 25, em 1924, interrompendo o servi 

ço e regressendo e che medo do Govtrne Provisório, em conse-

qinneie de revoluçgo de 1930, isso no momento em que, tendo 

concluido e reviso e etualizeçeo de +odes es 9 folhes de 

Certa de Meto Grosso, Te começar sue impresso. 

Nesse período, trebalhou CM PçsriS, Cm cOntCC+0 

com o "Service Geogrephique de l'Armee." 

Consultou enteo minudentemente es biblioteces ríeis 

opulentes de Capitel do mundo, conseguindo farta documente-

çeo sabre o Brasil, 	Regressendo ao Bresii cm janeiro 	de 

1931 encontrou muito elteredo o seu antigo embiente de -Fre- 

belho, 	Esteve extinta e antige Comisso do Linhas Telcgré- 

fidas (ComissEo Rondon) de cuje seçeo de desenho era tle o 

chefe; 	esteve reduzida e serviços de escritóriO e cempenhe 

de Inspeçao de Fronteiras, iniciada em 1927 pelo Sr. Gen. 

Rondon. 	Todos os seus artigos desenhistes estavam ocupados 

no desenho de rolhes de Fronteira:. 

Contratou um novo desenhista e retomou o serv_iço 

dc Certa. 

Nesse mesmo ano de 1931 o Generel Jose Fornendes 

Leito de Castro ontgo Ministro de Guerra, procurando inter-

pretar e poli -Hee de fraternidade e de evoluçeo econ -ómica 

do Chefe do Govrno Provisório, Dr. Getelio Vergas, encerre 

gou o ente° Ten, Coronel Jegueribe de Matos du estudar 	um 

ente—projecto de traçado de cstrede de ferro perQ Rara-

guei, ligendo Cqucle pais C um porto de costa bresileira 
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q ue seria escolhido como porto franco para os produtos des-

sa repUblice visinha. 

Igual providencia 'seria tomada posteriormente quw, 
to 	Repóblice de Bolfvia. 	Cheio d 	entusiesmo Jagueribe 

de Ma t os entregou-se a essa terefes reuniOes ministeri-

ais, pera expor o plano c discuti-lo COm os Srs. Ministros 

de Estado, sob a Presidencie do Sr. Dr. Cetillio Vargas. A-

poiendo-se nos trabelhos de Cerlos Euler, pera o Estedo do 

Perene:, Huet Berceller pare S.Peulo, como nos seus predeces 
sores e em inámeros documentos, indicou o traça -do pare Guey 
re e Assunçeo, em prolongamento de nossa rede ferrovidria 

desde Ourinhos e indicou o Porto de S.Sebestigo,  ,de prere-- 
rendia ao de Santos. Ume estrade de ---f,E -d(rbitole larga 
ligaria S,Sebcstin e Guararema. 4 colocaço de um trifho 

intermedie'rio, asseguraria o trdrego em bitola de lm-desde 

S.SebastiEo até Gueyre ou eté Assunçgo. Jd esteve eprovado 
O pleno, desenhada e certe geral elucidetive que serie 	en- 
tregue ao governo cm ume reuni5o jd prefixede, na qual 	s e- 

✓ iam -tretedes ou-Fres ques±e 	±arnbérn eventedas, querido 	o 
Dirio Oficiei publicou e sue trensferencie do Quadro Suple 

menter pare o quadro ordinrjo, clessificeço no comendo do 

11 2  Regimento de Cavalaria, sediado em Ponte Fora'. 

Os interesses subalternos dos revoluciondrios e e 

7 

	

	anarquia administrativa reinante, mostrevem-lhe assim que 

1-10 er'e chegado o momento pere e concluso de trabalhos sé- 

✓ ios e impessoais. 

 restou-se das autoridades edministratives, apre-

sentou-se ao Departamento de Guerra e eo Comando de Rcgico 

Militar e em 24 de maio de 1932 seguiu pene o seu posto de 

co m endo um Mato-GroMrrnundo consigo e Certa e os estu-

dos que havia feito. 

Ninguém lhe pediu conte de sue atividade. 

Em caminho pere Ponte Por teve notfcie do movi-- 

f mento que se articulava pere restabelecer e fase conshitu-- 

	

Sue experitncie no lhe deixava dávide s3bre 	o 

i que lhe cumpria fazer e inscreveu-se no movimento constilu-

ciam:liste, lidei-eido pelo Estedo deo Paulo. Tendo o Ge 
nerel Klinger seguido pare So Paulo el-rn ,77=se crestado do 
comando de Circunscri ç go de Meto Grosso o seu substituto le 

-- 
gel, o enteo Cel. Oscar Seturnino de Peive, que teve missa° 
em S.Paulo, coube o comendo de Circunscricao de Meto Grosso 

ao Ten. Cel. Jeguaribe que seguiu pere Campo Grande e inici 
ou os-triIrrrrrs'denizeço de corpos provisOrios, provT .  , 
s -go de material, distribuiço de força segundo es eventuali 
dedes de campanha e  do euxilio a S.Paulo. Colheu uma vi+S- 

$ rie em Coxim e outra na zona de Porto Murtinho. Tendo pais-

sedo o comendo, seguiu per e inspecionares frentes de camba 

te no sul do Estado e preparava novo ataque e Porta Murti-- 

nho, quando rucebeu ordens para suspender es hostilidades . 

Terminava e campanha com e defecç'6o de S.Peulo. Apresentou 

-se .-s autoridades de ocupeçEo, sendo alvo de grande meni-:: 
1 

festeçao popular, com seus oficiais querido todos embarcarem - 

em Campo Grande pare se recolherem t , s prisozs que lhes eram.  

_destinedes no Rio de Janeiro. Em nov5M- de J932 partiu el 

xiledo para e Europe, levando sue famili,e. Em Portual,desí 
.~11~11a 
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desde sua cheoede et6 16 de junho de 1935, quando embarcou 

de regresso, ocupou-se de pesquisas histOrico-geogrfficas 

nos importantes arquivos documenteis ali existentes. 	Fi- 

chou todos os manuscritos importantes que examinou e fez co 

pier boa pare deles. Oferecendo seuS serviços gratuitos - 

para e continueçgo de velha tarefe, j 	duas vezes interrom- 

pida, forem Z=_.les aceitos pelo Sr. Gen. Rondon que lhe man-

dou um auxiliar. 

Assim foi muito grende a documenteçeo haurida dos 

arquivos portugueses durante o exilio do Cel. Jeguaribe de 

ME-1-1-os e veste tamb6m o trebalho de desenho, ore dire+emen-

te para a certa, ore como seu complemento histOrieo. 

Em t934 perticipou, e convite dos orgeni ,.edores 

cies reuniOps do Grupo Portugus de Hist6ria das CiCncies 

destjnedes e preperer o 32 Congresso Internacional que 	se 

reuniria em Portuguel. 

Contribuiu pare o Congresso com c tese: "Les Ide- ____ 
6s sur le Physioorephic Sud-Am6riceine"  lide em e sesseo de 

4 de outubro de 1934, reelizade Jue, sele Marnoco e Souze de 

UniverSidede de Coimbra. Tel foi o intertsse despertado pe 

le lei -Fure da sue tese, que um dos delegados de reProsenic .- 

çeo portugune, o Prof. Rocha Brito, sentiu-se n'o dever de 

o sauder c de lhe agradecer o Hever reservado pare For1ugel 

as oriimicíses dêsse Tmportente trabalho. 	Essas saudações se 

extenderam ao Sr. General Rondon, cuja obra 6 poste em relc 

vo, na t6se e, e todo o Brc,sil, 	Pronunciou diversas confe- 

✓ ncies em Lisboa, em Coimbra e no ?orio. Regressando 

tria,depois da enistic que o reintegrou no quadro dos ofi-

cieis efetivos do Ex6rci1o,(do qual foro afastado, com ou-

tros companheiros que participaram do movimento constitucio 

naliste), trouxe consigo e ineumbtmcie honroso, outorgada - 

pelo "Comit6 Internacional d'Histoire des Sciences", de fun 

der no Brasil um grupo aderente è "Aced6mie Iniernetionaie 

d'Histoire - des Sciences" funcionando como representante d'e 

quele entidade no Brasil. Mandado adir a Inspetoria Espeei 

ai de Fronteiras cit. coordenou e impulsionou serviços em e-
xecuçeo, pare geudio do Cel. Inspetor. 

Sendo designedo pare comandar e 22 Brigada de Ce-

valeria, sediede na fronteira com e Argentine,no Rio Grande 

do Sul, ao desliga-lede  lnspetorie Especial de Fronteiras, 

o Cel. Inspetor o fez com longo elogio èN.s suas faculdades 

intelectueis e morais, assinalando sue cultura, a veste con 

tribuiçgo de trebelho e o enriquecimento que trouxe sc2 doou-

menta ç go bresileire coma cOpla de in6ditos e com c confec-

çao de fiches de menusc/ritos dos arquivos europeus. 

No comendo d .e 22 Brigada como no comendo interino 

de 19. Diviso de Cavalaria, deu conie 	el+e edministreço 
das necessidedes e.suprir na regigo fronteiriçe. 	Regressen 

do ao Rio tratou de cumprir .o mandato que lhe foi cutorgado 

pelo "Comi16 Internacional d'Histoire dos Sciences". 	4p6s 

4 reunies memorjveis (Js quais comparecerem cientistas bre 

sileiros de maior destaque, tento servidores de departamen-

tos culturais de edministreçgo pública como entidades parti 

culeres) ficou fundada a Academie Brasileira de Hist6rie 

das Ciências, -1- coando--se como date da sue fundeçEo a da prj 

moira reunio de cientistas, reelizedas em 26 de maio de .. 

1937. 	Por proposta do ge6logo Euz6bio Paulo de Oliveire 
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toi o CeL Oaguaribe de Mafl.Dri. aclamado Presidente, contra o prop6— 
sito em que se empenhava s  de eleger destacda figura da altaadminio 
tração do país ligada a atividades científica s . 

Preparou .a representação do Brasil ao 42 Congresso Inter—. 
nacional de Histdria das Cíência3, reunido em Praga em 1937, tendo 
conseguido a. ida do Dr. Lniz dquêle Cendculo, onde esse nosso patri . 
cio tornou distinta a contribuiçto do Brasil. Como .  Presidente da 
Academia Brasileira da Histeria das Ciências, cabialhe presidir. o 
Congresso que se realizaria -  no Rio de Janeiro an 1939 mas, depois' 
de assentadas as combinaçdes promovidas pelo Ministro Plenipotencid 
rio do Brasil em Praga, o Govêrno do Brasil entto receios° de infil 
trsePo comunista, suspendeu todas as reuniaes de cardter internació 
nal, inclusive o Congresso de Histeria das Ciãncias que -êle preprio 
pleiteara. 

Durante o "impasse" traduzido pela Grande Guerra, a Acade 
mia retraiu—se,e ficou aguardando melhores dias para retomar suo, a. 
tividade intelectual no concerto universal dos povos civilizados. 

- Em 1932,-a pedido do Delegado do Brasil, organizou com 
seUs auxiliares uma. Carta do Rio Rooseveli para a Exposiçto Feira 

.de Nova York. O trabalho -foi premiado e o Ministro de Guerra elo-
giou ao seu autor pelo fato de ter concorrido para que o Exdrcito 
tivesse representagto distinta naquele certamen internacional. 

• Nesse anoassumiu a direçto dos trabalhos remanescentes da 
antiga - Comissto Rondon, por ordem do Sr e Gene Eurico Dutra então Mi-
nistro da Guerrae 

Em no.À organizou a representação dos Serviç os Remanescen. 
teS da Antiga Comissão Rondar", sob sua direção, na "Exposigto do . 

- Ex4rcito Comemorativa do Decênio. do Estado - Novo", instalada no Pald-
'cio da Guerra. Teve como auxiliar imediato o jornalista e museolo-
gista, Antoniwdos Santos Oliveira J. laiore O mostrudrio de artefatos 
indígenas r  os trabalhos cartogr4ficos e fotogrdficos expostos, a apre 
sentação do instrumental t4Cnico como as sessns cinema'aogr4ficas rea 
lizadás, mereceram belos comentdrios da imprensa e constituiram um 
setor importante da elogiosa apreciado feita pela eomissto da Socie 
dada de Geografia nomeada para acompanhar a Exrosigto,. no relaterio 
oue apresentou. -  Remetendo asse relatdrio ao Sre• Ministro da Guerra, 
O Sr. Ministro Almirante- Raul Tavares, entto Presidente da 'Sociedade 
de Geografia., endossa e transmite as congratulaçUs formuladas rela 
Comisso e recorda os serviços do Sr. General Jose Antc!nio.Coelho 
Netto e os doCel. Francisco Jaguaribe Gomes de -  Mattos, "destacadas 
e ilustres figuras da ciPncia naciona1"0 (V. Revista da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro, Tomo nvri — 1940 5gs.:1C9 a 125). 

.Ainda em 1940 representou o Ex4reito perante o'.90 Congresso 
Brasileiro de Geografia, que se reuniu em Floriandpolis, pronunciando 
entto uma conferência sCbre »A. contribuMo do Exército para a Geogra 
fie Nacional". 

Foi entto o Presidente da Comisso de Julgamento da Exposi-
çto Cartogrdfica. 	 • 

Pediu transfer4'ncia para a Reserva do Ex4rcito e poudeas. 
sim, isento de deslocamentos forçados, retomar sua velha tarefa e re 
fazer toda a- Carta sob o critdrío ,das divises administrativas e da" 
ortografia atuais, incluindo na Carta -as mais recentes éxploraçdes 
geogrdficas, algumas jd feitres sob sua orientagto. 

Em 1941 por iniciativa sua firmava—se um Convênio 'entre o 
Ministdrio da Guerra e o •Estado de Mato Grosso para Confecção, Im. 
pressto e Distribuigto da•Carta de Mato Grossb e Regit5es Circunvizi-
nhas. O Convênio dispõe ser o Sr. Gene Rondon o Diretor Geral da Car 
ta, seu principal autor fiador e principal respons4vel pala exeCuçto 
do acd!rdo 	o Cel. Francisco Jeguaribe Gomes de. Mattos o Diretor Exe - 
cutivo do Serviço de Concluso da Carta de Mato Grosso. 
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Em 1944, novamente representou o Exército (embora estan-
do transferido para a Reserva), j4 agora junto RO X Congresso Bra-
sileiro de Geografia que se reuniu no Rio de Janeiro.. . 

Convidado em 1946 a participar do 1 0  Saln de Artes .  P14s 
ticas,•organizado no Club Militar sem determinaego da é'poca de exe 
cuço dos trabalho, para 1 mandou antigos eràeãros seus e teve a 
alegria de saber que ,um dos seus quadros foi classificado como o 
melhor de todo o Saln, sendo-lhe atribuido o l premio - medalha 
de ouro. 

- • 	Por duas vezes em crises da antiga Comisso Rondon,estan 
. do previsto o seu afastamento. do trabalho 9 O Sr. Gen. Rondon con-

fiou-lhe todo o arquivo, pedindo-lhe que o levasse consigo., a fim 
de no interromper a grande tarefa que lhe estava confiada. EM cilia 
si todas as campanhas em que se empenhou .o Exército, nos i.ltimos 
tempos, foram utilizadas cartas confeccionadas sob sua diregn. 

O Cel. Francisco jaguaribe Gomes de Mattos continuou 
testa do Servigo de Concluso da Carta de Mato Grosso, ligado ao 
Estado Maior do Exdrcito, 

Em 1950 o desenho da "Carta de Mato Grosso e Rp,giCes Cir 
cunvizinhas" organizada e desenhada sob a dirego geral do Sr.'Gen, 
de Div. Cgndido Mariano da Silva Rondon e diree4o gr4fica executiva 
do Cel. Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos, ficou integralmente • 
concluido. 

Em 1951, nos termos da Lei n 0 . 1.156, foi promovido a Gen., k  
de Brigadac 

A impresso da •Carta a 12 cesres) foi confiada 4 Companhia 4).  
Li1ogr4fica Ypiranga e ficou concluida em 1952, tendo sido mistdr 
alterar o titulo da Carta. 

A 16 de setembro de 1952 em solenidade realizada no Minis 7 5 
trio da Guerra, com a presença do Ministro Gen. Cyro do Espirito A 
Santo Cardoso, do Gen. Cândidc Mariano da Silva Rondon, Diretor Ge 
ral da Cara, do Governador de Mato Grosso, Dr. Pernanáo Corra da 
Costa,. do Gene Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos, do Dr. Paulo de 
Berredo Carneiro, representante do Brasil na UNESCO, de grande n11.- 	• 
mero de Generais e outras autoridades militares e grande .  concorrdn 
eia de pessaS .  gradau e interessadas, foi a -Carta de Mato Grosso 	% 
solenementeentregue 4 Naçn). 

Em 1954 fez duas confergncias na Sorbonne, á convite do 
Govgrno francgs. A primeira, na. sala "Louis Liard sendo o orador 
oficial em uma homenagem prestada PO Gen. Rondon (aúsente) por oca-
silo do seu 89 0  aniverss4rio natalá:cio. Estavam presentes, levando 
pequenas mensagens -gedgrafos representantes de quasi todas as uni-
versidades franceisas. O Pref. David, decano e representante do, Rei 
tor da Universidade de París, comentou com entusiasmo o improviso 
pronunciado pelo Gen. Jaguaribe, estencTendo-se em consideraçUs sC-
bre a .Geografia e 'a figura do Gen. Rondon; a segunda, no anfiteatro 
do InstitlitGeographicrue de la Sorbonne. O Gen. Jaguaribe &jou ao , 
Institui as Caras que expoz durante sua 04-voitifergncia. 1,1 

Em 1955, por proposta do Marechal Rondon I  Presidente do ee 
Conselho Nacional de Proteeto •os -, índios, o Snr. Presidente da Re-. 
pi3bliw y  por Decreto de 9-V o designou para exercer as funçt5es de o 
Consultor Tdcnico do referido Conselho., 

sd,nio efetivo da Sociedade Brasileira de Geografia d's- .1  
de 1909 e seu Presidente eleio para o Teerodo de 25-2-.51 a 15-2-60d, 
sio fundador do Instituo de Geografia e Histeria do Brasil; Con- A  
sultor Tdenico do Conselho Nacional de GOgrafia, membro do Diretd ,- 
rio Regional de Geografia de Mato Grosso é membro do Direterío Cen-
tral do Conselho Nacional de Geografia como réT)resentante do Minis-
tério da Educas!4oign-TE-dador da Academia Brasiia---de Histe 
ria das Cigncif.-àj e seu primeiro Presidente; membro correspondente,no 
Brasil, do instituto do Ceara:; do.Instituto Histerico e Geogn4fico 
de Santa ORtarina; do•Instituto Histerico de -  Mato Grosso; membro e-
fetivo, no estrangeiro, da "Acaddmie IrràernationaU dtEistoire (g.es 
Sciences" (Paría); membro de honre da "Junta Argentina de Histeria 
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de las Citncias" - Buenos Ayres, dO ”Ateneu de HistÓria de la:"Viedils4 
eine" .  Buenos Ayres, da Sociedade 'Argentina de Crenoterapie 
nos Ayresl membro .  correspondente da "Sociedade Geogrd'fIca" de Lima. 
da Sociedade de Geografia de LisbN,.do'"Instituto portugud's de Ar-
queologia 	HisMria e gtnografia" éte.",. etc.. 

O s4bio Prof. Americano' George Sarten, de Cam'Sridge» Massi 
apreciando na revista "Isis" (n 2  76 - vol..)Orn .;,4 Abril 1928) os 
trabalhos do 2Q Congresso Internacional de História das CienciáS, 
reunido em Portugal em 1934, coloca a tese "Les Ides sur la Physio 
graphie Sud-Americaine" como um dos dois trabalhos mais importantes 
de iodo o Congresso 	reprodu2Us) e traga uma biografia do Ce1. 
jaruáribe de Mattos; o Sr. General Liberato Bittencourt (Revista do 
Gin._4sio 2 de setembro m. ano XXII nQ 4 -• julho 1927) denomina a te 
se do Cel. Jáguaribe "Obra de beneditino e de sdbio" e av auter,"Ge 
nerál  da Geografia" enfileirando o seu nome ao lado do'daqugles aos 
quais chama "Os cinco lidadores da ideia no Brasil: Alexandre Rodri- . 
gues,Ferreira, Gomes de Souza, Tobias Barreto, Trompowsky e Teixeira 
Mendes" XEssa qualificaço motivou uma rdplica amistosa do Cel.._Ja-
guaribe de Mattos, em carta, na qual pede venia para acentuar o ex-
cesso de boa vontade da crítica do seu velho e sempre acatado mestre)._ 
O Sr. General Bellot, ento diretor do "Service:Geographique de l i Armde" 
Paris, o qualificou -como descobridor de uma nova lei da Geografia Sul 
americana. .• 

No livro Ponte . Inter-Americana (Inter-American Bridge - 
Rio de Janeiro, 145) pg. 168-169 v, vem uma sdmula dá biogrqfía do 
Cel. Jaguaribe de Mattos, urdida por iniciativa dos organizadores da 
obra, da qual foram extraTdos muitos dados para esta notícia-, 

1.• 	 - eir 	 •M. 
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